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t ' O ex-rhinistro Afonso Arinos 
JexoptôUióhtenvhò Rio,-o Congresso 
ká assumir seu^papei de Constituinte,1: 
ípara,pròmover ,uma reforma coiistii 
,,tuçionàl,qüe considera não .apenas; 
necessária, mas "inevitável", até 
mesmo para o governo federal, qüé,1 
de outro modo,' não terá condições de • 
assegurar o cumprimento das inten-' 

,ções de promover os ajustamentos já> 
' anunciados.,. ";;;,.-"%',,,' " \ l 

"Na estrutura „vígente,'íeles são 
inviáveis" — garantiu: V'* 

Professor de Direito Cônstitucio-
.nal por ,30 anos, Arinos'considera-
•fundamental, para que a reforma re-.j. 
flita, verdadeiramente, oŝ  anseios 
nacionais, que uma nova formulação 
constitucional "se façà'embasés sò-

,cial, cultural; econômica e trabalhis
ta as mais extensas possíveis", Neste, 
sentido, é .quensobrsua direção, o 
Instituto dè Direito Publico e.Ciên*: 
'cias Política' (Indipo), da Fündação? 

Qetúlio Vargas, vem promovendo;;! 
há cerca de üm'ano,'ampla sonda-' 
gem de opinião,'para'identificar as 
aspirações médias da sociedade, re-,: 
lativamente ,a .uma restruturação 
constitucional.' .̂ . . . . . " )V. 
"•- Inspirada na experiência suíça,' 
destinada a conhecer as condições' 
nas quais poderia ser empreendida,,, 
na opinião de um grupo de personali
dades.qualificadas, uma revisão tô-> 
tal de suaConstituiçâo, quê data de 
1848,,a pesquisa do Indipo já colheu? 

; mais de 300 sugestões de políticos, 
, profissionais liberais, .trabalhadores, 
e empresários. Os resultados come
çarão a4ser encaminhados,'nas próxl*v 

mas^sémahàs, ao Parlamento, íè ao 
Executivo, na forma de subsídio pa-, 
' ra uma reforma da Constituição brai. 
sileira. .*- ' • i 

y 
, ^Defensor intransigente da trans

formarão "do novo Congresso em rCõnstituinte, o ex-ministro está con
vencido de que ele "pode e deve 
assumir este papei, na certeza de que 
sõ por um golpe será impedido-de 
fazê-lo, por via legal."'*. '?- • **' 

•Voltou; ehtão, a reiterar que o 
Congresso dispõe de recurso da reso

lução legislativa, uma figura "inseri- \ 
da na nossa Constituição", para pro'-1 
mover "a reedlf icàção constitucionalí 
do País", como, em outras épocas,'aí 
•ele • recorreu •- para?decidir questõesk 
como â maioridadé; a adoção do su-<> 
frágio direto, a substituição de Deo- ] 
doro por FlorianÔ; a cassação ;de Câ-,3 
: fé" Pilho é' Carlos Luz,; e' a • refórma£ 

pârlamentarr,,,! " •':'•'[V;. K"^-:\ 
"; "Ò fundamental é>qufe alcance'? 

mos um texto constitucional ^brasl-j 
rleiro que correspondaao encaminhá-j 
mento e à solução de problemas cru-j 
ciais do presente e do futuro do nos-3 
so povo. Que. esteja,-em suma', à* 
altura da nossa cultura jurídica e da ̂  
nossa sofrida, 'más ;longa e tenaz,^ 
•experiência; política" . ^ sublinhouf 

'Ar inos. . ".'..''.' ~'.ÍL>•.••'# ; .. •. <. \ 
; JURISTAS E GENERAIS ;* ' 

' "Quando óptamòsrpèlo exemplo • 
dã Suíça — revelou ò professor Aíon- * 
so Arinos — eu também-já me havia 
convencido !de? que todos os textos 
constitucionais .brasileiros represen
taram,, sempre, uma experiência de.; 
transplante; muitas vezes até ̂ sur-, 
preendenteníente bem^elàboradosJ 
mas sempre decorrentes dá opção de ] 
.um grupo restrito de juristas." . ...->' 
. v Assim foi,- mesmo naquela que < 
eié qualifica como,"a grande Consti- '• 
tuição brasileira", a do Império, "fel--
taípor dez pessoas 'do Conselho de' 
Estado,'Ou< menos, talvez*• sé'levar-j 
mos em conta a influência de Carnei-i 
ro de Campos". A partir daí, esse 
comportamento tornou-se uma pra-;, 
xe, até a Carta de 1946; '.'quando-
quase nem isto mais aconteceu, pra-í 
eticamente, porque as Constituições) 
passaram a ser expedidas pelos ge-< 
nerais". ;• . . "... - ••''• - -•"" • ; 

' Convencido das vantagens de' 
úma^cônsulta.popuiar desse'gênero,'j 
para o fortalecimento dos t vínculos! 
entre o indivíduo e o Estado, Arinos 
destacou, como das principaisiréve-; 
lições da^pesquisá do Indipo, o inte-* 
resse que a reforma vem despértan-J 
do junto ao públicó.íAté agorg, 94%: 
das pessoas %üviüaslmariifestarãm 
tal interesse. No quadro de assuntos' 
prioritários a requererem a atenção •; 
das autoridades„o tema da reforma 
éòristltuciòhàl'só' fòisuperado pelas" 
questões relábióhadás com o desem-J 
prego e a inflação. - -" " ' 


